Celebração para recordar os

Irmãos Francisco e Basílio

Motivação

O mês de janeiro nos oferece sempre vários motivos para louvar a Deus e para agradecer a Virgem Maria pelas graças que nossa Família recebeu: no dia 2 de janeiro se comemora a fundação do Instituto, no dia 9 de janeiro é a data em que Roma reconhece nossa Congregação e aprova suas constituições, dia 21 de janeiro o Irmão Basílio nos deixa para ir à Casa do Pai, dia 22 de janeiro nos recorda tanto o falecimento do Irmão Francisco como o decreto das virtudes heróicas do Irmão Alfano.

Durante esta oração, nós gostaríamos de permanecer unidos aos Irmãos Francisco e Basílio, observando como eles amaram os irmãos, como eles eram constituídos de uma personalidade forte, digna de admiração também sob o ponto de vista humano e como eles mantiveram constantemente o olhar voltado na direção do Cristo, guiados pela Boa Mãe e seguindo os passos de Marcelino.

Por estes motivos, que nosso louvor e nossa gratidão a Deus sejam generosos. (Escolher um canto que expresse claramente o louvor e a gratidão. Conservar em francês o canto proposto.)
Refr: 
Peuple de Dieu, marche joyeux, Alléluia, Alléluia

Peuple de Dieu, marche joyeux, car le Seigneur est avec toi.

1 – 
Dieu t’a choisi parmi les peuples:

2 – 
Dieu t’a formé par sa Parole

Pas un qu’il ait ainsi traité.



et t’a fait part de son dessein:

En redisant partout son œuvre,


annonce-le à tous les hommes

soit le témoin de sa bonté. Refr.
Pour qu’en son peuple ils ne soient qu’un. Refr.
3 – 
Dieu a dressé pour toi la table, vers l’abondance il t’a conduit:


à toi de faire le partage du pain des hommes aujourd’hui. Refr.
1 – No mundo do amor
Dentre os santos, nós encontramos a lógica e o dinamismo do amor: ele tem sua fonte em Deus, mas são os homens que se beneficiam dele. 

1 – O Irmão Francisco, que queria ser o retrato vivo de Marcelino, meditou bastante em seu coração aquilo que o fundador dizia: «Vocês sabem muito bem, meus irmãos, que eu respiro tão somente por vocês». Logo depois de ter sido eleito diretor geral, ele notava: «Eis-me à testa de meus irmãos para amá-los e querer-lhes bem com entranhas de pai...». E este amor emerge nas cartas do Irmão Francisco, quando ele escreve a um jovem irmão: «Eu o amo, você sabe que o amo e que apenas quero seu bem». A um outro, diz: «Você sabe, meu caro irmão, que sempre o amei ternamente». Em sua última circular, aquela na qual Francisco anuncia em 1860 a eleição do Ir. Louis-Marie, e que é como o seu adeus à Congregação, ele escreve: «Sim, caros irmãos, sempre os amei ternamente e sempre os amarei da mesma forma». (Momento de silêncio que se integra à leitura, em seguida um refrão que fale do amor. O refrão deve permanecer em francês.)
Refr: 
Qu’il est formidable d’aimer, qu’il est formidable!

Qu’il est formidable d’aimer,

Qu’il est formidable de tout donner pour aimer!
Este amor tinha sentido prático. O Irmão Francisco escrevia a um diretor de escola: «A doença do querido Irmão Acário me leva a recomendar a você, cada vez mais, de fornecer com abundância a seus colaboradores tudo quanto lhes é necessário para suportar as fadigas do ensino. A conservação da saúde é a maior economia que possa fazer».

A um jovem irmão, que ficava só aos domingos e que se chateava de não ter o que fazer, o Irmão Francisco não hesita em lhe dizer para pegar um machado para arrebentar o cofre, pegar o dinheiro necessário e ir se divertir com os jovens de L’Hermitage. (Momento de silêncio para meditar sobre a leitura. Em seguida, retomar o refrão: Qu’il est formidable d’aimer...)
2 – O amor do Irmão Basílio por seus irmãos tem muitas faces: serviços, cartas, presentes, telefonemas, viagens, brincadeiras, acompanhamento, confiança, discernimento vocacional, longas vigílias noturnas para manter em dia a correspondência, que o conservava próximo deles, ou para permanecer à cabeceira de um irmão doente. Além disso, a memória do coração, que o conservava sempre atento aos outros e que surpreendia os irmãos no dia de seus aniversários, e um grande sentimento de confiança, que ele soube inspirar a toda a nossa Família. É como se fosse um ideal para ele «ir fazendo amigos no caminho da vida...». (Momento de silêncio. Em seguida, canto de um refrão que fale do amor. Conservar o refrão em francês.)
Refr: 
C’est toi, Seigneur, qui nous as choisis,


Tu nous appelles tes amis:


Fais de nous les témoins de ton amour.

Basílio também sabia ser prático, era capaz de andar milhares de quilômetros para ir reconfortar um amigo em sua vocação. Quando um irmão chegava, ele estava habituado a ir pegar suas malas e levá-las no quarto onde ele ficaria. Ele dizia também que tinha uma licença especial para lavar os pratos depois das refeições, e fazia isso freqüentemente. Escreveu várias centenas de cartas aos irmãos de Moçambique e de Angola, que passavam por um momento político difícil em seus países e que ele não podia mais visitar tão facilmente, e no final de seu mandato como superior geral se ofereceu para partir em uma dessas duas missões. Ele dizia: «O amor verdadeiro respeita a liberdade de cada um, ama gratuitamente, não exige nada, mas tudo dá». (Momento de silêncio e em seguida o refrão.)
Refr: 

C’est toi, Seigneur, qui nous as choisis,

Tu nous appelles tes amis:

Fais de nous les témoins de ton amour.

1 - 
Pour aller vers ceux qui ont faim, donne-nous ta joie!

Pour porter le pain qui fait vivre, donne-nous l’Esprit. Refr.
2 - 
Pour mourir sans fin dans ta mort, donne-nous ta joie!

Pour semer la vie dans nos frères, donne-nous l’Esprit. Refr.
2 – Dois santos de mangas arregaçadas

Tanto Francisco como Basílio foram dois homens com muitas ocupações e, antes de tudo, homens que tinham obtido a confiança dos irmãos por causa de seu valor e de sua personalidade. 

1 – Como Basílio nos é mais contemporâneo, sabemos de todas as viagens que ele fez para visitar os irmãos, o grande número de retiros que ele organizou, principalmente aqueles sobre a oração, as vigílias noturnas que terminavam somente com a aurora, e as longas cartas circulares, ou mesmo as mais curtas, mas todas plenas de sabedoria. Temos suas mensagens, que alimentam os espíritos porque são ricas de experiência humana, espiritual e com um pensamento profundo, tudo isto criando em nós desafios apostólicos e também desafios pessoais para que possamos viver uma vida religiosa mais autêntica. O Vaticano tinha reconhecido nele um especialista da vida religiosa e o superior geral de uma outra congregação escreveu sobre ele: «Pode-se afirmar que o Irmão Basílio foi um dos guias mais ouvidos e dos mais equilibrados durante os anos da renovação, não apenas no seu Instituto, mas por todos na vida religiosa». (Momento de reflexão silenciosa e de agradecimento pessoal. Depois, canto de um refrão apropriado.)
Refr. 
Avec toi, Seigneur, tous ensemble, nous voici joyeux et sûrs de ton amour.

Tu nous as rassemblés dans la joie de ta présence et c’est toi qui nous unis.

C’est toi qui nous unis, ton amour a fait de nous des frères.

Tu es vivant au milieu de nous. Refr.
2 – Também o Irmão Francisco teve que assumir um trabalho muito intenso na jovem Congregação em plena expansão e que não tinha ainda estruturas muito firmes. Durante os 20 anos de seu generalato ele teve um afluxo médio de 100 irmãos que entravam por ano. Era preciso formá-los, formar os formadores, abrir juniorados, noviciados, escolasticados. O Irmão Francisco abriu aproximadamente 330 escolas, o que significa mais de 15 por ano, e isto representava que era preciso estudar os contratos, constituir as comunidades, encontrar os diretores. Foi sob o seu generalato que a Congregação foi reconhecida legalmente, que foram escritas as Regras Comuns, o Guia das Escolas, as Constituições e as Regras de Governo, além do aparecimento da primeira biografia do fundador e da transferência da Casa geral para Saint-Genis-Laval.

O Irmão Francisco foi também um homem de conselho. Muitos irmãos vinham consultá-lo e saíam de seu escritório contentes e felizes, bendizendo a Deus pelas sugestões que tinham recebido.

Basílio e Francisco são santos, é verdade, mas de mangas arregaçadas, como Marcelino. Eles tinham seu tempo de intimidade com o Senhor, mas o trabalho para fazer viver a Congregação lhes absorvia a maior parte do dia e da noite. Eram próximos de Deus e ao mesmo tempo conhecedores dos problemas de seu tempo: dois educadores ricos em graça, em cultura e em humanidade. (Momento de reflexão silenciosa e de agradecimento pessoal. Momento também para comparar minha vida àquela de Francisco e à de Basílio. Em seguida, canto de um refrão apropriado.)
Refr: 
Tu nous appelles à t’aimer en aimant le monde où tu nous envoies;

Ô Dieu fidèle, donne-nous, en aimant le monde, de n’aimer que toi.

1 – 
Soyez signes d’amour, de paix et de tendresse:

Ayez un cœur d’enfant, soyez simples et vrais. Refr.
2 – 
Pour être mes témoins, veillez dans la prière;

Mon royaume est en vous, il attend votre cœur. Refr.

3 – Um tempo para agradecer
Vamos dar agora voz ao nosso agradecimento e ao nosso louvor, cantando:

Refr: 
Dieu, nous te louons, Seigneur, nous t’acclamons,

Dans l’immense cortège de tous les saints.

1 – Senhor, no coração do Irmão Francisco, na vida do Irmão Basílio, tu nos amaste muito. Conservamos preciosamente o testemunho de Francisco: «Sim caros irmãos, sempre os amei ternamente e sempre os amarei da mesma forma». E fazemos como se fosse nosso o ideal do Irmão Basílio, de «ir fazendo amigos no caminho da vida»! Por este amor, Senhor, nós te cantamos. (Refrão)
2 – Senhor, nós te agradecemos por nos ter dado dois irmãos com as mangas arregaçadas. Francisco e Basílio nos deram a prova de uma dedicação total que chegou muitas vezes às portas do esgotamento. O campo de trabalho deles foi imenso e se entregaram com um dinamismo generoso para que os jovens possam te encontrar, para que os irmãos vivam em plenitude o carisma de educadores e sejam testemunhas do teu amor. Por este trabalho, Senhor, nós te cantamos. (Refrão)
3 – Senhor, tu fizeste de Francisco e de Basílio mestres de sabedoria e muitos vieram matar sua sede nas águas límpidas da experiência deles, da luz com a qual tu os iluminaste, porque eles eram homens que sabiam te encontrar e se deixavam preencher de ti, luz do mundo e pão de todos os dias. Pelo dom de conselho de Francisco e de Basílio, Senhor, nós te cantamos. (Refrão)
4 – Senhor, o Irmão Francisco quis ser «o retrato vivo de Marcelino» e Basílio nos revelou o quanto ele era familiar ao fundador, o quanto ele o conhecia através da reflexão, pela oração e no coração. Estes dois irmãos nos ensinam a conservar a limpidez das fontes, e por tudo isto, Senhor, nós te cantamos. (Refrão)
5 – Senhor, Francisco e Basílio se deixaram guiar pela Boa Mãe e nos ensinaram a amá-la, seguindo os passos de Marcelino. Francisco nos fala que tem nela uma confiança sem limites, porque «ela dispõe da força mesma que vem de seu Filho!». E Basílio nos convidou para que preparássemos «um espaço novo para Maria», passando das devoções à «mulher da fé», e a redescobrir a Maria dos Evangelhos, mãe e discípula do Filho, mão e modelo para todos os discípulos. Por este amor pela nossa Boa Mãe, recebido de Marcelino e transmitido a todos nós, Senhor, nós te cantamos. (Refrão)
6 – E principalmente, Senhor, Francisco e Basílio nos indicaram a centralidade sobre ti. Francisco nos diz que «aquele que encontrou o Cristo não pensa mais às suas comodidades». E Basílio nos lembra que «se perguntarmos qual é o centro, qual é a quinta-essência, o coração e o núcleo central da vocação, devemos responder que é Jesus, a vocação é Jesus!». Porque Francisco e Basílio nos centralizaram sobre ti, Senhor, nós te cantamos. (Refrão)
7 – Intenções livres em favor da Missão ad Gentes, pelas vocações maristas leigas, pela chamada de jovens que desejamos que tenham uma personalidade rica, como aquela de Francisco e de Basílio... ou outras intenções.

Após um momento de silêncio, podemos concluir cantando o Salve Rainha.
